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PORTO ALEGRE
RIO GRANDE DO SUL- RS
OTIMIZAÇÃO DA OCUPAÇÃO DOS LEITOS DE ISOLAMENTO PARA PACIENTES PORTADORES DE GERMES MULTIRRESISTENTES INTERNADOS NO CENTRO DE TRATAMENTO INTENSIVO (CTI) DO HCPA

INTRODUÇÃO: a emergência de microrganismos multirresistentes ocasiona dificuldades no manejo clínico dos pacientes e no controle da transmissão dos mesmos. Isso ocorre principalmente em pacientes graves, submetidos a múltiplos procedimentos invasivos e esquemas de terapêutica antimicrobiana. No CTI do HCPA a freqüência de pacientes portadores de microrganismos multirresistentes tem aumentado de forma preocupante. A prevenção da transmissão desses microrganismos consiste em medidas que envolvem higienização adequada das mãos, uso de luvas, aventais, desinfecção de superfícies e equipamentos próximos ao paciente e, preferencialmente, instalação do paciente em isolamento. Em análise realizada pelos profissionais da CCIH observou-se que nem sempre o isolamento desses pacientes estava ocorrendo na CTI do HCPA, ficando muitas vezes esse leitos ocupados sem indicação. Sentiu-se a necessidade, então, de realizar um programa para otimização da ocupação desses leitos.

OBJETIVOS: otimizar a ocupação dos leitos de isolamento do CTI do HCPA, internando um maior número de pacientes portadores de germes multirresistentes nesses leitos.
MATERIAL E MÉTODOS: durante o final do ano de 2005 e início de 2006, foi realizado um programa para otimização da ocupação dos isolamentos no CTI do HCPA, que consistiu em reuniões e treinamentos para os profissionais da unidade e acompanhamento direto de um profissional da CCIH na ocupação desses leitos, com orientação das prioridades e liberações. Foram analisadas e comparadas as ocupações desses leitos no período anterior e posterior ao programa.
RESULTADOS e CONCLUSÂO: durante o ano de 2005, 233 pacientes ocuparam os leitos de isolamento do CTI do HCPA, pelos seguintes motivos: 19,7% germes multirresistentes, 16,3% imunossupressão, 12,5% tuberculose, 11,7% outros motivos e 39,9% sem indicação de isolamento. No período durante e pós-programa, de janeiro a abril de 2006, os motivos de ocupação foram: 40% germes multirresistentes, 24% tuberculose, 7% imunossupressão, 5% outros motivos e 24% sem indicação de isolamento.
 A partir da realização de um programa para otimização da ocupação dos leitos de isolamento do CTI do HCPA, observou-se que a internação de pacientes portadores de germes multirresistentes nesses leitos aumentou de 19,7 para 40%, enquanto que as internações sem indicação caíram de 39,9 para 24%. Isso demonstra que programas de conscientização e maior supervisão contribuem para a otimização da ocupação dos isolamentos.
